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Esse trabalho tem como objetivo expor algumas atividades que o NEABI do IFRS – Campus 
Bento Gonçalves, vem desenvolvendo junto às comunidades indígenas. De acordo com o 
último Censo, viviam no Brasil cerca de 890 mil indígenas em 2010, no RS foram catalogados 
18,5 mil indígenas de grupos étnicos Guarani, Mbya Guarani, Kaingang e mistos. Esses povos 
vivem agrupados em algumas localidades do RS em terras demarcadas ou em 
assentamentos. Possuem um cacique que os governa e cada membro da comunidade é 
responsável por alguma atividade específica. Com o propósito de tornar esses hábitos e 
costumes mais conhecidos dentro das escolas, o NEABI - BG vem desenvolvendo ações com 
a pretensão de inserir e transferir conhecimentos pertencentes a essa etnia. Dentre as 
atividades exercidas pelo núcleo podemos citar as oficinas de produção de filtros dos sonhos 
que são amuletos usados pela cultura indígena e que servem para captar energias boas e 
afastar energias negativas. Oficinas como essas, são realizadas em algumas escolas do 
município para crianças de diferentes idades. Na semana comemorativa do Dia do Índio o 
NEABI realizou diversas atividades sobre a influência dos saberes indígenas na culinária 
brasileira, onde foram produzidos alimentos típicos como: pirão de peixe e alimentos à base 
de mandioca e de fubá que foram servidos no refeitório do Campus. Nessa mesma semana 
foi realizada uma exposição de acervos produzidos pelos povos indígenas e também foram 
distribuídos saches com os chás utilizados na medicina natural dessas comunidades. 
Também juntamente com a equipe do projeto Compaixão, organizou-se a arrecadação de 
mantimentos e roupas que foram doados para uma comunidade indígena Kaingang que se 
encontra em condições precárias e reivindicam uma área de terras para que possam se 
estabelecer nesse município. Através de todas essas atividades relacionadas aos povos 
indígenas aponta-se como resultados a proximidade que a comunidade interna teve com a 
cultura indígena, contribuindo para o respeito através do conhecimento. Diante das doações 
feitas aos indígenas cita-se a importância de auxiliar esse grupo que reside em Bento 
Gonçalves, quando arrecadamos roupas e mantimentos estamos contribuindo para qualidade 
de vida desses indivíduos e cumprindo um papel social ligado também a nossa instituição. 
Deste modo conclui-se que as atividades feitas durante este ano pelo NEABI-BG direcionadas 
aos indígenas contribuiu para a disseminação do conhecimento e cultura desses povos, na 
culinária, na arte, em suas vivências, algumas outras, teve impacto social na vida desses 
indígenas que residem em nossa cidade. 
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